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Assignaturas
Capital.. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre

Pagarnento adiantado

Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS

Reabrio-se a 7 de janeiro.
MENSALIDADES:

Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$O�,)

EXTERNOS:
Curso primário 5$000
Dito secundario---o convencionado.

Encader-nador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n", 20

Oa.rne seeea superior
Vende-se por preço rasoavcl noar­

mazem de Bittencourt & Rodrigues,

rua de João Pinto n. 12.

Lições de Piano
l'\: 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo­
=: dAlmeida dá iicõee de
piano em sua casa e ern

casas particulares.

j_0. de_}Vf.aT'ço de j_884.
A?ril'-se-ba um « Curso Primano » para

menmas, sob a direccão de D. Maria José
Duarte. •

N'este. curso leccionará o professor do
«Col.leglO Ramos », João Mar-ia Duarte as

segumtes disciplinas:
'

CalligTaphia, Leitura, Grammatica Por­

iugueza,A�ithmet�ca com applicação aoSys­
eh�a métrico decimal, nocàes de Geozra-
p l� e de Historia Sagrada.

c

80 serãoadmittidas 20 alumnas.
Mensalid'1de 5:000.
.0 Curso não comecará sem estarem ma­

trIculadas cinco alu�nas.
Das 4 as 6 da tarde.

aO
Rua do P. Tenente Alvaro de Carvalho
5. (Antiga Rua da Palma l.

- _..' --

Sabbado) 1 de JfaJ'ço de 1884

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Of'roptieta rio d'este bem sortido 8 afre­

g'uezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Prcdios
próprios p,Ha negocio e moradia, janto ao

Imesmo.

Antonio da Ff..ocha Eaiva

FARINHA

de trigo em saccos
Na Rua do Prmcipe n. 38, vende­

se superior farinha-de trigo.em sac­

cos, por preços razoáveis.

Alifl'lso ao Commeroio
Os infra assjgnad�c r-a{·t:cipãC 'aos sem

freguezes e amigos de�ta e de outras pmc:as.
que, desta data em diante, entra em liqui­
dação sua casa commercial sita á rua do
Principa, n. lD, Loja da -Estralia, e par,]
de prompto a realisarern, pedem a seus cle\'c­
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve possivel.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento �e ferragens, armarinho, drogas.
papel para forrar casas, objectos para escri­
ptorio e muitos outos artigos por prccos

Bct?'''ati8SZ'17�OS
.

& ��WJ�l��I� &9 W��f�
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C

_A� casas de fazendas de Innoceneio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um comple'n
sortimento de fazendas modernas enol' preços
baratissimos,

1.

rOR MAIS REBELDE QUE SEJA o FIlEGfJEZ

NÃO SAHIRÁ SEM COJIPRA Il

SO' A DINHEIRO

�.a. �1&IWi t�T�I[& �& �Wlfill
1.0 Premio 500:000:000
2: Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas dc Inuocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 premies, I'epresen­

tados em algarismo de 1 :341 :200;000 !! I

CHEGOU
Um sortimcr to de chapéus para Senhoras

ULTII\L\ MODA.
Um sortimento de chapéus de 1;c1l0 ;!

VICTOR HUGO.
Um sort imento de chapéus baixos GRA:\­

DE VAHIEDADE.

TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José d.a. Costa

Co,m,pinas
Rua do João Pinto 8-t 1

Attencao
D

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, sacco 5$000.
Vende-se n,a rua do Principe, nos

quartos do mercado n." 5 e 6.

I Neste género é o que ha de mo-

lhor.

I :ea.�a."i.� Caiharinense.
2 A Rua <:10 Senado 2 A

AUGUS'.fQ... LUZ
(ll'�ll1(h� sortimento de e�anéo::;. ;';i\:; ..

tas, perfumarias e outros nil;ito!" '1�·t::�·r;,

Vl�l\DAS A DINHElHO

DEPOSITO
Di:'

oa.loado e couros
�

Completo sortimento de crll(,'udu
nacional e estrangeiro, p D r a ho­
mens, senhoras e crianrns.

Não tem competidor
Porque ? ! ! !

Porque o calçado é super-ior c ()�

preços porque o compra é tôo van­

tajoso, que p6de servir a seus ('1'('­

guezes sem competencia.
f-fenriçue Ta oa rcs

I'Uü do JOâ0 Pinto 1 t

BOM NEGOCIO
Vende-se uma peqUtna chacara. sita ��

Rita Maria, com boa agua de beber, tnuqu«
de lavar bom porto, etc; o local é exccllcntv

p�ll'a banhos do mar.
,

Tarnbcrn vende-se duas casas a rua Ih

Figuei: a.
Tudo por commodo preço.
Para tvatar com João Maria Duarte: :í rua

da Palma. n". fi.
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Desterro, 1 de Março de 1884:

Do tous le:; fléaux pu liti­

qúes, 1e plus eflroyable,
est U11r. assernblóe qui
nest que l'instrumcnt

rl'un seul homme.

B. CON:->T.

Parece que este subio publicista escrevco

isto para o nosso paiz: pelo mnnos assenta

perfeitamente na nossa actual assembléa

provincial.
E' o quo todos os dias estamos vendo e

observando nas suas sessões, tão estareis de

medidas profícuas, de couselhcs salutares,
corno em abundantissimas c.iscussões inter­

minaveis o tumultuosas.

E é um homem que tudo move, um so ho­

mem que a tantos dirige o a todos ordena!

E u'essa força impulsiva, u'cssa vontade

omnipotente, que, basta um aceno pal'a tudo

S0 mover. tudo enoontrn rernos-c-rnenos pa­
triotismo ! ...

A luta, que alli se trava todos os dias.corn

impeto feroz, com igual denodo.com empe­
nho igual; sustentada com as mesmas ar­

mas, com a differença unioa-s-que são,as de

uns temperadas na justiça, as ele outros no

poder e no capr icho, na gllel'l'a atroz, q uasi

corpo a corpo, onde os mov imeutos convu l­

si vos dos belligerantes claramente tl'aduzem

a paixão que o.:; domina, arai va que os on­

louquece, nem da1'á gloria aos vencedo1'es,e

nem verg'onha aos vencidos: o S2 uma co­

rôa houvosse pal'a symbolisar a "ictoria-se­
ria de espinhos, que penetra1'ião até ú con­

sciencia de quem a cingisse; ao passo que

os vencidos pode1'ão sem des:ll' empunhar a

gloriosa palma do mal't,rl'io.
Para que, pois; pel'si::;tir?
Aquella arena não foi destinada para lu­

tas de tal ordem, e nem a palavl'a foi con­

cedida ao homem, senão pal'a d'ella usar a

bem da humanidade.
Para dar livre curso ás paixões, au desa­

bafo de resentimentos e de odios, nãõ e alli

o logar propl'io.
Nós, os profanos� quando quer'emo". cen­

rsurar desmandos, corrigir erros, repal'àr in­

justiças, e até quando precisamos defen­

dermo-nos, temos,como unico recurso,a im­

prensa, onde pagamos bem caro os nossos

artigos; e alem d'is30 nos subjeitamos á 1'es­

ponsabilidadé legal; e aqu�lles SI'S" OS es­

colhidos do povo, os pl'evilegiados, os fe�i­
zes-paga-se-lhes ainda para se injuriaI'em
e descompôrem, zombando do nós, os contri­

buintes, e affrontanclo a opiniãO publica. :

Basta, srs,l ... Pelo vosso decMo, e em sa�

tisfação aos vossos deveres e em cumprimen­
to aos vossos juramentos, suspendei esse in­
terminavel dueHo de vida e de morte da vos­

sa politica partidaria: a vossa honra, a vos-

Está terminado o pvimeiro rnez da so ssão

legielati va provincial em pma pcrdn pa ta a

piovincia, e affirrnamos, som medo de errar.

que, o segnndo mcz será a conti nnnçâo do

primeiro, isto é, qne h.i de co nsumi r-sc to­

do o tempo d'esta sessão em discussões este­

reis.por demais apaixona.ias e até irn prup ri-"

as d'aquclle recinto.como o 01\b1iGO csb) p1'C­
seuoiando todos os dias. E a quem pertence
a rosponsabilidade d'este lastimoso estado de

cousas? A'lllaioria da assernlilea provi uciul,
incontcstavolmeute, que, representa udo ápe­
nas a força numérica do voto, se m talentos,

fugin�u desairosamente ,das discussões qllC
a minoria com a galhardia (') me rito que todos

lhe reconhecem proyoca diariamente. n;10

está na altura de bem oumorir o 110n 1'0130 mar:- L f I lo C 1 d
. t é-se no , ()!'II(L ao ClJ.'n n-,» iJ f <1 côrto e

dato que lbe foi gencros8'mento confiado pelo 23 do corrente mez:

povo. ;UANIFE:-)T:\..�',Ã..O.-A camara municipal
"da cidade de Limeira, 11'ovillcia de >::l.Paulo,

Se a adrmnistraçào da prov iucia n.io esti-· votou] em sessão de 17 do oorreute, uma fe-
vesse accphala. ou antes entregue a corri- licitação ao sr. dr, Alfredo- d'Escruguol le
lhos políticos, d-e certo que, a assemblcajà 'l';)\lnaJ-«pela attitudo dcfinid�llo parla-,
teria siljo addiada,pol'que Olltt'O l)cneficio não monto. e fÓl'a d'cllo om rolação ás grandL's

qucstocs quc mais de perto intC1'essão o fu­
se póc1e csperár d'esta sessão a i1ão SC1' o CS- tlll'O do Dl'azil»

banjarnento dos ultimos \'inte:1S q no p01'
ventura tenha a p1'orincia em seus exhantos

cofres! I

Se o direito de eleger, s('m duvidei alg'u­
ma, o mnis importante do s,ystem,t rrpl'e­
sentativo fôsse comprehendidü pelo.,pôyo ca­

thal'inense, muitos d'aquelles que presente­
mento se repoltreão nas cadeiras da rC'pre­

sentação Pl'ovincial. ficcll'iIT<? pal'a sempre

privados de ali voltarem. como 'castigo dos

abusos commettidos. E' e,te o unico COl'l'r­

ctivo' que tem o pôvo conh'a os sens manda­

tarios quando estes esquecidos 'dos derel'CS'

que o cargo lboo impõe, ,tomão-se elemen­

tos pemi ciosos, aca rretando so lU a lrs, á p 1'0-

vincia, que tinha todo o direito dp, esperal'
d'e11es todo o beneficiopossivel.
Qqando a provincia neces.�ita de leiq sa­

bias que a tirem do marasmo em q 11e so

a�ha devido ao' máo estado de suas finn[J­

ças, o que faz a maoiria que tudo rôde pela
força numeriea ?

. Lança á téla das discussõm� projectos de leis

que, só representão vin'ganças mesqui­
nhas, odios invecte1'ados e perversão ele

sentimentos nobres,

E SGllão dig-ão-nbs:e ou não uma indigni­
nade a divisão do cí1l'torio de Tijucas Gran­

de por aquelles mesmos que, ba dois annos,

mais ou menos, quando esta villa estava

mais,flo1'es cDnte�prOp�lZêl'àO�. 10val';lO á ef�

sa dignidade estarão ao alll'igo ele qnnlqllC'1'
offcusa.cm quanto lutardes com lr-aldadc.ern­
bora F'l'jaos vcucidos: mas um h<IS ficarão 110-

doados, se ganhanleF' Ú traição.
Empregai todo o poder do \'OSSI) talento,

todo O \'igor O energia ela vossa palavra. to­

dos os l'C'CUI'SOS da vossa imaginação em 1}i'O­
veito da província; evitae quo nos al'l'OpCll­
damos de haver-vos eleito; e não 1I0S Obl'i­

gueis a amaldiçoar a vossa escolha, ab.m­

donandovos á execração publica.

'-feito a <1:I!1 .'X lção dos d ois crutori o-, com O

fim u n ico ,!c I)[·r'.illclicare�n <1 II n url vr-rsuio

po l i r i.:o
')

Quem do bõa fé !JOCTel',í acreditar na nr-
I

ct:s"ichcl J'[ I'; 1,):,,"',;sIo ele u m dos rutorios

de orphão,; c:.'esta l'ilpital I
.. ,

Qlle Pl'donde a maioria liberal com a l':.:fór­

ma ela 'I'liesouraria senão prejudicai' a uns,'

para dar gô'rdas fatias o outros?
E é esta maioria composta cm gTallrle par­

te dus mais chatas nu llidadcs, tendo á sua

fronte um homem sem priueipios.iueohercn­
to e suspeito pelo gl'ando interesse (lue sem­

[>1'8 aufere elas arlmi nistrações amig-as, quo
ha de se impor á estima e consideração pu­
blioas? Não, mil vozes, uão.
A gratJduo du povo não se impõe"conquis­

ta-se. 'A maioriutla as-om bloa pro viucial e o

presidente d:'l proviucia já estão julgados pe­
lo PO\'O oathariucnsc que os vota ao mais so­

Lera no desprezo.-
Continuem. pois, u'c- ta improba tarda,

at,'\ quo um dia quando qucirão retroceder,

oução as fatidicas pala vras-c-ó tJrdc,�

ZIIItiE.WltLz ocs ..

---- ----------------

i ,� ".

'd' T'b_�lll(.ll!:,a as cll,;tlncr"s soc.(' a(les (( 1)1<1 O

a QUcltl'l))) C «�3011S Al'chilllI0S» l'O;1':e111-Se,
este! ]lOS Sd,:l'fi do Cl I) 12"dr Agusto e-n­
ql1elb ]lO Thl'(1tri) S h,lbel ali lU de elege­
rem <IS novas directorias.
Pela" illfol'[n�lçÕes que tomos, com rela­

ção á eleição dos principa2s l'lembros, desde
Jú pç)(].rmos gêl.l'Cllltil' ,el' a oSl:olha Lem a­

certada. !..

o nosso amigo, JlfllJ'oel Müreil\l ela >::lilva
aGha-se.lá rcstabolee.;i'do; do ellcolnmodo que
soffrcu 110 domiugo p�lss,i.Jo,encomm()do este

qlle :0 magoou ba:;;télnte, pode::do mesrno

sel'-lbe fatal.
Ml1i�os 1)al',\l)ons.

1

FUllccionoli hontem a assembléa,
A opposiÇão ar l'eselltou a seguillt\, mo­

ção:
Declal'alllos, para. ser inserido 11a acta de

ho.;e; que o ineidc'llto dado m, sessüo de hUll­
tem, de dce;[(ll'()r o SI'. J)l'l'sidontc qn,! não

concedia a pal:tvl'a pda Ol'clelri a um mem­

bro desta assembléa, que ,I pC'clinl, L' contl'a­
rio ao l'egimet�to da casa,dalldo lugal' a vi­
"aS reclamaçõ"s da minol'in; i"uspolldcudo
então o sr. presidcnte a srSf:!ão I 01' 5 m:.nl1tos
e depo:" de, continuar H dita s(�ssiIo deu a

paravra pela ordem ao rl i t o memlJ 1'0.
.

Semelhante facto e censmDvel,por partJl'
do Sl'. prC'sidente a provocação á minoria pela
pela falta de cumpt:i!nento do regi monto in­
terne' '

Sala 'da 13 seSSÕI'S, 2Ç) de fever0il'o dr 1884

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREJO DA TARf)E 3

Oljveil'a-R,'inat'dL-�evcs--T. Chavcs� sendo o Elyseu o arrolhador mór de

,\sseburg-Pinhe'il'o-D.C)sta-PeréÍl·a,Oh- as discussões ...

·veira-G. Vidal-BaJma. . .

Os gOH�l'l1istas não O'ostal'ão c se oppuzc- .

,

o .
.

Que o Gramrna Cravo SU·blO a serra quan-
rão a mesma. d h I'

.

d PI'
Discutido em 3 ." discussão o projecto n ."} o o p ,otograp io tIl'OU a vista e a acio

8 atacal'ão-no pOl' inconRtitucional os Sl'S. com a Francesa na janella ...

O'liveirH, Dr. Geuuiuo, fallaudo a favor o ..

sr. Tolentino, que apresentou uma emenda, Que o Caixinha verde andou na carroça
supprimind0 o voto �e qualidade ao preslde�- bem caracterisado ...
te, Foi um verdadeiro triumpho da OpPOSI­

ção,pOl' quanto já. tinha d_emonstrado que
o proJec�o offendla os a�'hSos �_ e 82 d,a
conshtUIÇão e era contrarto a ?eclsao dv mi­

nistro do império de 17 de maio de 1883,

Veremos si o sr. presidente da provincia
manda publicar tal projecto sem o submett�r
ao conhecimento do go\"erno e da assembléa

ceral legislativa.
.

.

o

No projecto da força pub�ica.ern 2< dlscu�­
são .orou o sr.dr. Bayrna, ficando a disoussão

addiada pal'a hoje. .

O orador combateu com muna vantagem
os actos das administrações passada e pre-
sente.

----_._-----------

2." CAF(IJ1

Cada vez mais vou «subindo» na opinião
publica!
Estou mesmo um catão l
Eu já me desconheço! .

Inventei bommeio de não me segUIrem as

pisadas,quando vou receber na botica as or­

dens do chefe.
Veja sõ! Saio do Hotel, vou ao armazém

do Virgilio,d'ani entro no Mercado por uma

porta,atravesso, sai� pela opposta, entro no

armazem do João VICente, passo pela porta
da frente, e sigo ligeiro até a pharmacia.
Esta ê fina, mas os moleques, que estão

no mangrulho, já descobrirão o meu itine­
rario.
Pais olhe, vou inventar outro. D'aquijem

diante descerei pelo morro do açougue,
voltarei a rua e, zás, planto-me no lugar do
costume; quero vêr SI' são capazes de desco­
brir de novo o meu incognito andar.
Não e assim,compadre Padre 1 Oh! meu

charo, ando zangado com os «Diabos a Qua­
tro », que me metterão em uma ca�roça,
presidindo uma reunião de homens II�l'es,
e o caso é qne todos apontavão para mim e

dizião-lá vai elle ,
--

Confesso-lhe, compadre Padre, que fiquei
indignado, porque esta gente qu� não me

conheçe, devia saber que não sou fivellla de
estanho.
E a minha excellencia está offendida, prin­

cipalmente pelo que me dizem na cara, cha­
mando-me le capanga do meu illustre che­
fe, que, aqui para nós que ningu.em n�s _ou­
ve, traz-me em um cortado com Imposlçoes.
que até nem as entendo bem!

Ando tonto com esta gente, mas eu vi�­
go-me muito breve,mostrando-lhes que a mi­

nha caixinha verde tem um cordão estapa­
furdei para os converter.
Entende-me, compadre?
COUl estas linhas peço-lhe que nas �suas

?rações rogue a Deos por mim, para voltar
IUcolume ao seio d'esse povo,de quem espe­
ro foguetaria e musicata grossa.

Todo seu i-.

Eí'nestoflbdoTY1en dosBixinhos

DiziCL-se honteTY1

Que apparecerão 5 rolhas na assemblêa,

., I
1
I

Que o mesmo foi à policia pedi I' protecção
contra alguma caricatura pessoal. ..

Que o chefe respondeu-lhe que não fosse
tolo e criassa juizo ...

Que o Periquito está cada vez mais desfru­

otavel.porque só repete o que lhe ensiuão e

só falla na Bahia ...

Que o meio kilo e o boticário inglez dis­
serão tanta asneira que causou nojo.

Que o tal bocca d'agua para mostrar sua in­

dependencia acceitou aquillo que acha va
ma0 e !'tllm ...

Que o João matuto fiCOU d : bocca aberta
com tanta aloquenr ia e exclamou.assim tarn­

bem eu fallo ...

Que o inoffensivo Emilio soffreu urna tre­
menda giribanda que lhe deixou o queixo á
banda. ,.

Que o monumento farrapai anda muiti
desejoso de uma briga, pal'a mostrar como

se briga.

Que esse valentão julga ser isto al rurn S.
João de campos novos, onde tem havido fa­

çanhas da sua capangagem ...

Que o seu homem ki .. ki .. ki .. .sim se .. se ..

nhor, é uma mentalidade da forca de 600 ca-

vallos...
.•

Que brevemente terão os lyourgos pr esi­
dentes de 2 votos, em duplicata, ainda que
seja maior a constituição .. ;.

-

e- S. C. DIABO A QUATRO
Em nome e de ordem da Directoria agra­

deço ás Exmas gentis senhoras, que, phan­
tasiadas, se apresentaram nas tardes de 24 e

26 do corrente e noites dos mesmos dias,
concorrendo d'este modo para o mai­
or brilhantismo das passeiatas e bailes dados

pela socie�ade; á sympatica banda de m n­

sica-«(TraJano»-, bem corno ao não mr­

nos syrnpathico g'rupo da-«GuaranJ»)­
pelo esplendor que trouxera?! ao� f�et�jos,
executando durante aspasseiatas lindíssimas
pecas de seus repertórios, e á primeira ain­
da 'por ter tocado .durante o .ba�le do dia 26;
ás Exmas commissões de Ideias, e preparo
do theatro. não sendo possivel deixar de

especialisar aqui os nomes dos inoansaveis
e beneméritos socios Carlos Schmidt, major
Camillo José de Souza e capitão-tenente
Francisco de Paula Senna Pereira.pelo mui­

to que a todos deve a mesma sociedade; á

illustre commissão de trabalhos pelo eSffJl'­
co despendido no pequeno espaço de tempo,
que teve, para exhibir. os resultados que sy
vio; aos dIgnos 81'S. SOCI,oS que se phanta�l­
aram,para comparecerem ,aos bandos e bailes
sociaes, contribuindo por esta fôrma para a

manutenção dos honrosos credit0s da socie-

dade; fjn�:m.ente, a 'todos aquelles que di­
recta ou indirectamente conoorreram'[para a

elevação dos festl'jos caruavalcsoosj] do Pl'e­
sente anz,o de 1884.
A Di recto ria, agradrcendo tanta dedica­

ção, envia a todos I1Ill estremecido aperto de
m�o,a todos pedindo com o grande favor não
deixem ele prestar

á

Uireetoria futura os mes­

mos importantes e assignalados servicos.
) Desterro, 28 de Fevereiro de 18.84.•

LUSHEL. secretário ..

B�n� Amnani��
Reunião amanhã, no club 12 de Agosto,

à� 11 horas, para elcgCl'-:-�:e a nova directo-
fia. {Desterro, 1.0 de março d-e 1884.

O secretario-c-Lu: .

-I-

DIA:SO A Qt1,A'l':RO
De ordem da Directoria, convido

a todos os Srs. socios para se reuni­
rem Domingo 2 do corrente, na «Ca­
verna Izabelirra,» às 11 horas da
manhã, para eleição da nova dire­
ctoria.
Desterro,1 de Março de 1884.

O secretario, Lueb et
�

Perdeu-se
Na noite de 24 domez passado um

rendado de uma pulseira de prata
Filagran; [I pessoa que achou-a quei­
ra ter a bonpade de entregar á rua
Tr-ajano n. 5,que será grntíficado.

o CHALES
branco rendado de lã qtL� ficou t"squ('.cido.no
camarim do thratro na noite de domingo,­
sabe-se qll.em o terr.: e rogu-se o favor de fa­
zer eutrega na loja (:0 Baiuhu.

Arma��m na B3rri�a
RUA DO PRINCIPEN. 23

Ve�d.as a di.nheiro
Fa ri nha Triestre [superior) 24:006
Gallego 21:000
Codorus 20:000
Haxal :15,:000
OTIuMB l�OOO
Em suecos de 1 arroba 3:00..0
Em partidas tem 3.!" de abatimcuto.

QUEM
Achou umas partes de muzíce

amarradas em um leuço, que forão

perdidas- na rua da Tronquoirn, S.

Marcos, Praia de fóra até a cidade,
queira entregal-as a Francisco Ha­

encke,ou nesta typographia que se­

rá bem gratificado.

Retratista
Na rua do Imperador n.5 tira-st'

retl'atos por systemas os mais aper­
f8içoados, somente até o dia 29 do
corrente. f: aproveitar.
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Recornmenda-se às Exms. fa­

milias, a loj a de
FAZENDAS

--� �
�A'ltiA& RA����aO�

� � I�l �� ��l��J�[�� � �
onde enconh'arão um completo sortimento de chitas

largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 240,
260,280, 320, 360 e 440 o covado.

MORINS

por 2001's. 240, 280, 300, 320, 260, 400,440, 480, 560 e 640

o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS

Para senhoras, meninas, homens, rapazes e meninos;
brancas riscadas e de uma só cor P?ra todos os preços

UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio.

PERFUMARIAS

Dos mais afamados authorcs.
CHAPEOS

De sól ou chuva, para homens, senhoras e crianças.
DITOS de cabeça para homens menmos e menmas,

UMA grande pechincha de paletots bordados para

senhoras á 2000 e 2500 rs.

Córtes de vestidos de. linho, de uma só CÓf, guarnecidos
de tiras boreladas, ultima moda.

NÃO HAJA ENGANO
Ê

Na loja de fazendas

DE

& MalheirosFaria
ANTIGA DE JORGE GONGEIÇÃO

�atnarin�n��
CHEGOU

Um completo sortimento de artigos de armarinho.

Calcado
o

Grande liquidação.

LUIZ RENÊ&
1�11a do Principe

------

12 12

gens, opiatos,
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para os doentes '-' "L

V�n��·�� llij �rm���m u�0
�

RIOARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em 5.0' c 10. o,

engarrafa�10 600 reis. (garrafa) ,

Cafe moido �uperlOr 800.reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades .(

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
t

Dito picado de diversas qualidades a 1$000 2$000 e
2$500 (kilo)

1

C�garros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
DItos pardos gI�OSSOS � 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Se�cos e Uolhadc-s
2 PRAÇA do BARAO da LAGUNA :2

em poucos dias
com a

LEALIN A ,

rernedio sem

igual.

Nada de m-

jecções,bebera-

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


